
Humberto e Fernando Cam-
pana formam a mais aclama-
da dupla do design brasileiro.
Reconhecidos internacional-
mente, às vezes, muito mais
do que pelos próprios brasilei-
ros. Os Irmãos Campana –
nascidos em Brotas, interior
paulista – gostam de brincar
com a ideia. “Aqui somos
mais conhecidos como os sa-
pateiros da Melissa”, compa-
rou Humberto em entrevista
a Sofia Patsch, sobre a parce-
ria de 11 anos que os dois man-
têm com a marca de calçados.

Conhecidos pelo modo co-
mo trabalham materiais inu-
sitados, como barbantes e
bichos de pelúcia, muitas ve-
zes barganhados no bairro
de Santa Cecília – onde têm
desde 1989 o Estúdio Cam-
pana – eles foram os primei-
ros brasileiros a ter peças
no acervo permanente do
MoMa, em Nova York. A
mais conhecida é a Poltrona
Vermelha (foto).

Entre sapatos e mobiliá-
rios, a dupla está viajando
pelo Brasil, com o apoio da
ONG IPTI. Missão? Conhe-
cer trabalhos de comunida-
des, como a da Ilha do Fer-
ro, em Alagoas – onde desen-
volvem uma coleção de lu-
minárias usando o bordado
feito pelos locais. Depois
querem transformar a expe-
riência em documentário,
ainda sem nome.

Por que não aproveitar
seus talentos para embelezar
São Paulo? “Falta iniciativa
política. Eu faria até de gra-
ça”, disse Fernando. “Há
uma falta de respeito pela
memória paulistana”, com-
pletou Humberto. A seguir,
os principais trechos da con-
versa com a dupla, no estú-
dio de Santa Cecília.

l Como se sentem, trabalhan-
do com sapatos?
Fernando:Democratizou nos-
so trabalho no País. Somos
conhecidos como os sapatei-
ros da Melissa (risos). Tem
fã clube e tudo, somos mui-
to mais conhecidos como sa-
pateiros do que como desig-
ners de móveis...

l Como veem hoje as feiras e
eventos como o Design
Weekend, a Made, entre ou-
tros, que estão despertando a
curiosidade de mais brasilei-
ros para o design nacional?
Humberto: A situação mudou
muito desde que começa-
mos, nos anos 1980. O de-
sign brasileiro hoje está ma-
duro. Tem uma identidade.
Vejo muitos talentos jovens
fazendo coisas interessantes,
chamando a atenção de fora
para o que ocorre no Brasil.

l Vocês são os precursores
dessa curiosidade...
Fernando: Começamos a
chamar atenção por falar ou-
tra língua que não a do Nie-
meyer, do Sérgio Rodrigues.
Sempre nos inspiramos ne-
les, são nossos heróis, mas
criávamos do nosso jeito e
não reproduzindo o traba-
lho deles.
Humberto: Percebemos um
outro Brasil sem estereóti-
pos – mulata, samba, carna-
val... sabe? Tentamos sem-
pre dar um olhar contempo-
râneo e elegante ao Brasil.

l Vocês misturam um Brasil bar-
roco e outro contemporâneo.
Humberto: O Brasil nunca foi
clássico, sempre foi barroco, pe-
la própria consistência da natu-
reza, da população. Somos um
hibridismo de culturas. Não so-
mos um país limpo, graças a
Deus. Nosso sangue é mistura-
do com o dos negros, o dos ín-
dios. Essa mistura nos trouxe
uma cultura muito rica, diferen-
te do resto da América Latina.
O Tom Jobim já dizia: “O Bra-
sil é uma merda, mas é bom.
Os Estados Unidos são um país
bom, mas uma merda...”.

l Sua produção é um design de
vanguarda – como as poltronas
Vermelha e Banquete, feita de
bichos de pelúcia. De onde vêm
essas sacadas?
Fernando: Do nosso bairro, por
exemplo, Santa Cecília, onde fi-
ca nosso ateliê desde 1989. Vi-
ra e mexe passa um vendedor
de bichos de pelúcia, temos
sorte de estar em um bairro
que tem de tudo. Acho que is-
so sintetiza muito o Brasil. E é
esse Brasil que nos inspira.

l Quais os próximos projetos?
Fernando: Estamos desenvol-
vendo uma coleção de luminá-
rias com a comunidade da Ilha
do Ferro, em Alagoas, que faz
um trabalho legal com borda-
do. Pensamos até em fazer al-
go para a Trousseau com eles.
Humberto: Estamos viajando
pelo interior do Brasil com a
ONG IPTI. A cada semana va-
mos a um lugar diferente. Visi-
tamos comunidades à beira do
Rio São Francisco. Entramos
em uma canoa e descemos o
rio, que é lindo. Dessa aventura
vai nascer um documentário.

l Que legal, já tem nome?
Humberto: Ainda não. Mas esta-
mos gostando muito de conhe-
cer lugares aos quais nunca tí-
nhamos ido. É curioso, quan-
do chegamos vemos que eles
têm uma sede de fazer as coi-
sas, não são bicho preguiça.

l Nenhum dos dois é formado
em design. Como ele surgiu na
vida de vocês?
Fernando: Na época em que fiz
faculdade, a arquitetura in-
cluía urbanismo, design e co-
municação visual. O que era
muito legal. Se fôssemos criar
um hospital, tínhamos que
pensar em tudo, até no unifor-
me dos médicos.
Humberto: Acho que me edu-
quei através do olhar. Na épo-
ca, quando deixei a advocacia,
adorava ir às exposições da Li-
na Bo Bardi no Masp e acompa-
nhar os trabalhos
do Niemeyer.
Sou muito intuitivo,
autodidata, nunca estudei.

l Quando foi que tiveram a ideia
de trabalhar juntos?
Fernando: Foi por acaso. Eu es-
tava me formando em arquite-
tura e fazia estágio na Bienal de
São Paulo, onde conheci gente
como Anish Kapoor, Keith Ha-
ring. Passou a Bienal, acabei a fa-
culdade e o Humberto me cha-
mou para fazer nota fiscal no es-
túdio dele (risos).
Humberto: Eu tinha um estúdio,
queria ser escultor, fazia um tra-
balho paralelo, vendia cestos de
bambu – que comprava em Bro-
tas – para lojas como Mappin e
Mesbla. Investia o dinheiro em

curso de escultura na Faap. No
Natal o Fernando veio me aju-
dar e ficamos juntos até hoje.
Fernando: Dos 32 anos que esta-
mos juntos, 25 foram de muita
ralação. Vivemos todo o proces-
so, desde comprar a caixa de pa-
pelão no Brás até ficar devendo
um carro no banco para pagar
as contas na época do Cruzado.
Nunca fomos de gastar.

l Ou seja, não são consumistas?
Fernando: Nunca tivemos von-
tade de ter o carro do ano... Ho-
je podemos ter, mas na época
não era nossa prioridade.
Humberto: Podíamos estar mo-
rando nos Estados Unidos ou
na Europa, mas acho que mo-
rar aqui é uma missão. Acredi-
to que temos uma missão aqui
no Brasil. Vejo esse estúdio co-
mo uma escola, para ensinar a
pegar o artesanato e dar a ele
um nível de design.

l Têm muitos aprendizes?
Fernando: Temos, sim. Tra-
balhamos muito com ONGs
como a Cooopa-roca, Orien-
tavida, Projeto Arrastão, Co-
munidade do Muinho.
Humberto: Toda quarta-fei-
ra, dois assistentes dão aula
em uma creche na Santa Ca-
sa de Misericórdia. A ideia, é
expandir esse lado social.
Fernando: A habilidade ma-
nual está cada vez mais de la-
do com esse mundo de
máquinas. Queremos revi-
ver essa habilidade.

l O trabalho de vocês ainda é
100% manual?
Humberto: Não chega a ser
100%. Lançamos uma cole-
ção de móveis em parceria
com a A Lot Of Brasil, toda
automatizada. O que possi-
bilitou a criação de peças
mais acessíveis.

l A crise atual afetando seu
trabalho de alguma forma?
Humberto: Desde o começo
da minha vida lido com cri-
ses. A ditadura, o Plano Cru-
zado, agora a crise política.
Na Europa as pessoas esta-
riam deprimidas, acho que
aqui somos mais flexíveis.
Fernando: Quando estourou
esta crise, amigos meus que
vivem na Europa me chama-
ram para ser jardineiro na
casa deles... (risos).

l Pensaram em deixar o País?
Os dois: Não.
Humberto: É importante es-
tar aqui, contaminar outras
pessoas com uma mensa-
gem positiva.

l Houve queda nas vendas?
Fernando: Nosso mercado
sempre foi mais voltado pa-
ra o exterior, no Brasil há
uma certa lentidão, não foi a
crise não. Mesmo nos “bons
tempos” tinha muito brasi-
leiro que ia comprar nossos
produtos em Miami. Aqui o
governo deveria facilitar
mais com os impostos.

l São Paulo é para muitos
uma cidade feia e cinza. Não
seria importante valorizar o
design na cidade? Rolar uma
parceria com a Prefeitura?
Fernando: Falta iniciativa po-
lítica. Eu faria até de graça.
Humberto: Existe uma falta
de respeito pela memória
paulistana. Que educação
você pode passar para o ou-
tro quando não respeita
nem a memória do lugar on-
de vive?
Fernando: No final das con-
tas, a iniciativa privada faz
mais pelo design no Brasil
do que o poder público. Es-
tamos participando do pro-
jeto de revitalização de De-
troit, nos EUA, a cidade esta-
va um caco. Se comparar De-
troit com São Paulo e a rapi-
dez com que lá estão recupe-
rando, é nítido que há algo
errado aqui. São Paulo arre-
cada muito mais. É possível
mudar, basta mobilizar, cha-
mar investidores.

l São a favor ou contra demo-
lir o Minhocão?
Os dois: Contra. Vão gastar
um dinheirão demolindo!
Deviam fazer algo como o
High Line, de NY. Usar a
parte de baixo para galerias.
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‘Tentamos sempre dar um olhar
contemporâneo e elegante ao Brasil’

Colaboração
Gabriel Manzano gabriel.manzanofilho@estadao.com

Marília Neustein marilia.neustein@estadao.com
Marina Gama Cubas marina.cubas@estadao.com

Sofia Patsch sofia.patsch@estadao.com

1. A famosa
Poltrona

Vermelha –
que está no

acervo do
MoMa, em NY.
2. A divertida

Poltrona
Banquete.

3. E a cadeira
da coleção

Estrela, que
faz parte da

primeira série
de móveis
Campana

produzida de
forma

industrial.

Festejados no exterior, os dois designers viajam pelo País em busca de material para
suas criações, estimulam talentos por onde passam e avisam: “Temos uma missão aqui”
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